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réaponsaral: •:IIIGT EL JOSE' FERREIRA 

A insttll? ias da -Cardara 
Municipal está, neste corice- 
.lho, a Escota';•Iorel Agrícola 
«Miaria Christina,), dt:;de se-
tembro de T 9j) - .• sLul 117is-
szo está a findar e posto que 
fossem muito beneficOS OS 

} 
l 

Dons."n o; 2 (1e Jtillio -cie i)•o 4 
V 

'Ka1•A 
m)-po•r•;irhlá—ï;„ L•ón•+élhei>*o .3'osé T.izeia'rty, 'l •, : 

értacç o e admiºistraç'ào—It,. à.'Aritonio Barroso, n.o 139. 

µ-i 

to •O•stL1t11a ata•war o, trigfll,• j,l' f,1 espigar iii'uito àfciutros •clo 
tiro u:n•j v •11)tát •••n1, l.Otnr 2i úicty tambetn) Mostram u,n•si•leetd 

_1tT;(1 to aiturfadoi•• o anuo v; corte 
Sitlfat.l•en1 das (-luas raza.s tl -e 2o de mi>do, a coucebèr-se a ,• 

s in•lìt sitiarei cerca d,; mia 
rata gLìe veìo á tona por es-
tar estragada e que havia de 

Iielatorio-da l;ereneia da Santa e 
esperança de urna cpllicíta farta' (leal Casa da Misericordia de Ama,-
de pá 0. raute 14)03 a 11'04. 

A vinha tanibem não tem sofá Constitue este primoroso tra, 
dar inati fructo. A meia raza fi rcto c<) giesta inconstalicia da es- lho tini opusculo de X15 paginas, 

i ração; e se a Colheita se não potlé j nitidamente impresso em rna•nrfi irão a p--i-di por lue a dei Eis 
•.=,Ilinl as e não, morreram, 
apesar'do sulftito d.' cobre 

•. - g ('aC'1i0. C U''. CS(•a ) 0u 1 YJ i 7 de (lue StaV41 11221114 , 11adt1. 1. 1  do "1--1 U !. (.ato d0 insi ne bem-
resllttados obtidos, f1.011 alui- O T11. 1'eul0 Volto_ u as COS- I Docas; muito poucos, foram feitor .d'xyuel'le pio e caridoso es- 

to longe do que crã pa-, , l - „„ por aqui os lav=rwiores, que- apli- ta i) i ; ci,ncu:o cvulu:endadar • ui-
] t• tl•- tas 21 t'ir-s: provav2 m nt do (,firam á vinha ò tratamento cil therme Pereira (le Carvalho, pri-

SelElr, att, nd ildC a0 lltnit:l dt) tO•(• chie ta2S dellctos Iazla a pl'1C'0, OII a calda; gilas( nillntretli t1iU do 17rCU gnetld0 alnlg0 E: •iFC-

espalo & tempo e a vasta S1 111ente. •ltltatOti p0I• atllli; ter), aplicado o sadissimo patiiclo nosso, cU'n?men-

area do Concelho. •' 111n175• porém, Ci5'I'esLll• i euxofre, (-. nada Inalã• ,, dador JOaglllnl Leito de, Gal'S a 

AcCrescente-st ainda agido- Lados: C) oidiuin, t, cum etì' iro, á ino- lho, alma. e vida d'aquella unta 
lestl•:, que, até agora, mais tem e Iieil Çasa. de relutaucia do lavrador cni o tola) (-gue stllttitou a sc-' 

1 at,1e•aç,-do., E quando clie--rem Já aqui o disse: este Pti•latorio 
ticleitar coisas novas t: oa••e- nZellte tc•>e ilm •am•o cfe tri-' :sol qu (malte., do r os Calores, e 0 s n 

go tlì'e tem á rotina. ,+J ele- -o llindisslm o. Se111 L11n•( LIni_-a i .• t;o•to, cal que estado • se apre- dantes pablïeaei•es cresta ordétn;• Aubt• to Cunha, fechando o luzido 

pois de mu1t05 e.,è:Ilhlt)S se c.Spiga ata ,ad_l & morrão, =c iltar<í então a vinha que: •nã.o te-' contendo, nada meuos de 19 map- prestito uma força do 3_° batalhão de 

Vae COt1V,:W--eido & giit' é. ) • v'o tratamcnio ): ra co:rbater•o pas reterentes ao in(aviinento, e ao infanteria 3, sob o cot-rimando do sr. Z7 in•, • u:_llr•, no seL1 cem- I 
,,pÉcolso 1t , milciío, que é j í utnw molestia 1tr- existente. d'à uc e • capitão Gunfia %' alie e a banda mar= 1 1 11 ilorese_nte es-1 j?a, te O Clü' po, distantC CI at 11:I1L' 6o a O . z q ciai (l'Amlres, que durante o dia per-

I 7 feitamente aclmlatai-ta entre nós? talïelecimentü de 'earidadé. (,gota coi-,eci a. ruas e largos da vilia to= 
ta 1",121[22 OS S2LIS a1TChasS«dOs, rZl_IrOS olha Trís`elne ntC para \ão sei: •' cr mos. . g i I or em - publtcaçâo lionra tanto a meza Cando a noite no coreto . do .jardim, 

e de que inLuto ten-i 411.. EtprC'li- p I1'l•ill COi71 (-' L'tiSï tll•t•,de • to sustento o )neu lronóstico: c • executando com escelienre correcç•o 1 I berente. gue a faz, como recotn- <rlgumas pecas de bem selecto repor- 
Cif r para TI1'a1' d.l teria a das C- pi--1s l•`! ••ií t1S c,3t11 O rinit0' p.io, e pOtxtiO vinho. inenda ás almas caritativas e ea p 

\a minli..i carta de J.a f=,ira t tono, sento muito apre:iaïx. 1a231Oi' SO!11nla de ILicï'OS:-CIaer ilttlí'i ZO. • crupulosas, a Santa' Cãs.t, a q!;e 
n - l •i 11a;sada viìllia lima bandada C1C i SC I'?iei'E  ri-

áaz IJdo E.dL1[N ,tous pr•llcE1S E ••Llt lf s)' I.21 h UV2 11 estt ' ,.u7tj•r• Ca°321"7.vS de estontear' ^ — 
Convenienttes it• Ir • ► 1 v — .lc•h ï n-se a oso (te terias 09 • (i i'Znì 1j"`• lll- f..tltatlltllT(). !•r •  

,y_irte; mas, .. o que lá rije, Iá academic.os deste t•zl•r: ll.ui(,e: 
do 113 1t111n„• ür,i'Itt1.dS (-Itl• 1sllos d•• stlil'eitf) dL cobr.  110V? re•'.• Antonio Gomes da í•osta Itoc.rr ues de Miranda,t de Roriz, , 

xo-bc1ralL1a111 ti)À 5.1 1 til, Ll.itir' '" r(_1 i'•IS. tt r've01'il+arli :If eu ihcS terceiranista d o curso the0ì ,vi;ICO' l mil,Odahbe conceihO ifol l hOlIC'ille1 t0-

tci' dito alti nU c(tUmt i rC108 gl1C Al1tOLi0 _ Fernando Ml rand4 da ' mar' posse da sua abbadia, icildo feito dal•tl(• z'-ida 2í5 st1<••• at'et•resi - i hora de trail•aho. o rs. ; t'= 
r lís. camai«s m11âicit 1es• incu;nbia, ti;Iv st, (te f.•ìuíraz, que completou as sua; despedirias da freruezia de 

tl'l1t ltli raS, •l'1• I12txltíì> •`•"1.CS x.()111 a ln i- -111t•2iíìtC C•e•- I ol' ,ilitliro d!raito eClelir<ir a Pro- Oliveira, q'le ha anncs, cn in ) parocho 
•1Ènk1rJr o tr' 1- p  •, n , tr, i •, 7 US pl'eparatOrlO$ n0 i_e'1]lllarl0 lv -•  .l • • C La d••: _ o I't'is •f)nS,.•,i li ciss•to de (-, or )n• ( • . enromn:eudado, pastoreava muito di- 

r. 1 _ hristi, t isto Ceti dz Guinrarães para o ct)i`so gnamente, e tanto que não podia set 
t3nleQtt) Ll iftt7,'•r-111 J. t ter Lin-i 1'• 11dit11•ll•te) CEL1pto ou • u00tivadu 1_'e:a recosa de uma nos- the0l0f 1eo, e José Dilarte Plnhei- 1nYi; tocante .e aíFectt;osa a sua des- 

p•5Joa'1 cia i',sí C .1 agn-i-} o1 a•1 duplo tio ••lie teria SC. S`l 1' rZ,^, tt0, giit' D:ns bala, ? ee- I'P. dJ 'Salvador d0 ('Amp07 (•lle ( C.. -i a. 

cola. no Cll 1'• ,• SI-1111' na0 Ilí SS a S.IIT_lït,CTC111. ; hbr;il, rolai Lia annos; rssa imfo fech("u com nota (te bum a tercei O novo abbade mostrou o maior 
t1. t i I[J.LiltO .lo  desejo de que a sua pose loss, • feita 

{ , usnte pr(>cissão, 0 cjua nu mero- ta classe do curso dos lveeus e sem estrepito, por ser amigo do en-dever Sc>Lib ' :.yinuai -Se no , % inda outro exeri-ylo.. 
i ceei uns apo,lus surdina. n0 lv,eu (ventral de, Braga, sendo cotnmendado e por saber quanto el-_ 

_ 11a1 Io dos •la`vra,1)rL, e- Coll- l nl pr prietarlO tinha Limas Poisa ro os.to. da (• straul:á alurnno ilo colle•r C le era estimado ria ' iróchia. P P l.i( de S. 'I'ho_naz Pl 
(I'Aqui lo E assim foi. Nem musica nem fo-

guetes. 
-- Acha-se em via (le- completo Acompanharam-o desta viíla ao 

i t tt' 1 n' • totl este ann0 a0 Diario (to tio ' restabe:lei•iiilento o meti )r esado avio da pose os Srs. dr. Antonio FQr todos n_ar,_l. 1• •5 rL ) ïl.tCt t_ .y, •ci aS- Trc ti r . t 1 t r ) til • t i• a raz. dig,lo 'idmínistrador do concelho, 

1,-- vou aS n13cl2inas a.-I'i:OlaS . Ali Li•119 111:', d1s e. C2rn0'à acaba de pti?11Cat' URla; a.111•0 padre Oíï1ln Uv-,->. •• 
(por' ► ria, e!11 (111,3 a meteria uca Doar t Pinheiro, cii•*no laroeho dr' Vieira Ramos. presidente da ca-

EtS SLtaS )rO 1i leJades, lar,-, , — l'2lrecí -n1 (-1ni o rem .,— i , • 1 mera, abbade A. Paes de Viilas-Boas 
F l • t 1i.oaain••nt• esclarecida: do :,alvador do -Campo. ampo•- e Aurelio Ramos. 

lhes moàtrar .lii tilto cliLis Selo ? d10 e Cortal-as. A portaria. que terá de ser li- • Até à sem3ua. Conferiu-•lhe a poise o rei'. ?Manoel 

tli( íS, portal:; Linfas rlelho- —•el'?n105 lile dlss-> o oli- + da por muita lente em díIferentës ! Rodrigues, digno abbade de Petelhal 

`aïll os anlanllfSs olitr as aLre- l tro, s( (:wpOiS pod•r--mos 3,jtli- l3dr"aos, ta-- retina assim: ••41)CI'l2C'l0. e -assistiram ao afito os naamos e mais 
r I o parz)cho cessamte e o rev. abbade 60 mesmo aui,'usto senhor as-  a , Viat11 o trl,balho Com sensi- L̀a1'. i c haura Maria av _ Abbade-do Netva, 

sim 0 media declarar paru co- 1 padre Adelino Pedrosa,de Barqueiros, 
l'Cl e•C2Ii01T1Ta de d2s peza; ?r>:- i Tratad 3S £.S laï atl ïraS ? C- 1 • •.• . 1 I 1 l , nhçcimento (tas (,amaras mnnici- 1 j •)  padre Valle de Cr eixomilJosé Vallerio 
parou selT:•iltcs antes de se- alo pessoal da esCol• , rei1io•:a- ± pt •• • •r •(,• • loca,n8 Ferreira, régedor, vogaes da junta dc 

q t, tos ; cu'as omiss•as n-este as-' parochia e varios paro chianos, assi- 

C`iit3Cadoi• aSbcadas tfLitL3tIS  terra a t11La i •' t 1•, dllii a• ao d0 Ct L•Sitll, • + ` umpto dec'eni pois a3 estaci•es -- -  -------_ --- ---- --_- - gnando todos o auto da posse, findo 
ttrtelalres supprir nos termos le- I o qual o novo abbade recolheu á re-

-te' o r.. \ silencia, acompanhado por todos e 
vi t71ü12as arVores lrllcti-, r0 gLIL descria da cura. ¡ 21. - , t;tii offereceu-lhes uni copo `((' agua, 

1 ,n ) 1.., ' Ora toma iriquinhas1 i wto d z 1- T17.eI'alil c. a •.` Ci trocandò-se canos brindes. -leras que t-1'ain -LL'i1Sil.••. adis b.Stai' a C-ttlns..ri1!' OS C.1• .. r- i 1 . . 
U gìre eu rá0 deixei d ( stra- r_leira do )P1ITla11'O alltl0 da E' muito psra louvar o procedimen-

•veCdU t1S. SOS Ce5LiliEldOS Oht1dOS 521,1 ,1 1 nhar, toi t,.--r visto esta Portaria l to do encommendado, si-. padt=e Gar> 

A proposito Vanios Contar longo d• & sCre;v Cr: mdS SJ 1>t!blicada hontcm pelo aPrimeiro faCUldade.d 111ediCllla O 1105 valho, que assistiu á posse e fez en-
t i so patriclo Sr. •Il•llel Pe-- treta de tudo na niel'nor ordem: 

aos I10SSÓS •1t(};`CS 0 ítìC 5e VC1a iT} {)S.0 bua 4 POVO S rdc Jineil'o>1 e os jornac-s, qu_e se ) •, Ó novo tibbade remoem assim pro-

i aS5ou :om LTi'i iav'rador .liìe .vac; coilr tlC ido do (ILle C i dize n a •é.nma da imprensa ca- POira da Silva l onseca, 'e celeu na parochia que deixou. 
iu f tholica, não tuãu'em, nem nutri da a cadeira d0 •." an210 Felicitamos cordealmente o nosso 

SLIIIEitotl a Stn1-!lTe de tr_•o pre•iSO l2!_i'I'. , amigo abbade Gomes da Costa, que 
Tem, quandq foràm os primeiros , tio direito o sr. CronCalo Jó- é um sacerdote muito inte}ligenfe ze- 4 -antes d a d..Itdr a terra. a. „_.   

-- •- t- _ --- a pub licarem_ às portarias (to mi- doso e cor!ec issimo, des _-jando=lhe sg d Arau o, tambem nosso O szLt tri-o era senli•re 1 -1 J r- t _ • nisterio -(Ias jilsti•as em abri cem boga vida e a mavnna satislacáò de 
TTllllt0 atacado de 112n1'1'cÏt) e `_ •'•"• °j p `'unho! t'oh vencias, .. ) o (Z!iri2o latriclo e, finjo do impor- qae é d; no. - i < c a ali i•,,. •• 11 p 1 
gomo na escola otìviu e afiou- -  ! •t.((. Valha-os Deus? _ 'ante cominerciantesr.Tho' _  - _ t_• •  --

I G maz José d'Arau o. -= íIO e liouve festa ao tis. _a.- , deu O • rl"lOdO de SLilfat£lC aS t̀'.i.`le •;e 1.zrnet, _• de .Iu)thu -1 •  g a $yt3Q;•giEH*•• i,;rE4 • lliii'CgÈ+a 
+z¢ 'eramento en1 Iedro el*Alvito. As nossas sinceras fell• semèntcs dos ccrcaesy foi pá-

lt I- sérevo-lhas ein dia tle Pe - • A tnus.ca foi a da banda de Oli-':cita (- t 4 Na JaB•,ada, quarta-feira 
I'a casa e 5 • Elill t3 C011se lo , . I 1 r (iro, que are e mesmo uri dia -lei seira' pi égou ao Evan ,31Lo o meu 
dado. •. Sra• parece (giro fór•i z1•aG4r o sol a,i•,' re >. rio, ;-_,  --  fez acto do 4.o anuo juridi- 

z o v abbade dY Pan(1ue;  , c0, SelldO apl?1'oVa.do nen11-
tis t 3,3 minutos da tnànbà, e l tini da rnissa foi em rocissib ào a {i 3 a f ie Um jornaleiro -112 1110 e..- p • 

das Dores e a S. Com todo o luzimento e-brilhant'e Pedro. 

— liecehi, e Muito agradeco, 0' mingo,i fe•iv dadeyido 5S. Slacranen-' 
tp, a digna mesa desta antiga e opu-
lenta confraria. ' 

lie inanh,ã houve missa solemne a 
grande ' instrument•i,, da capella dá 
banda d'Amares, achando-se o, vasto 
templo da Matriz ricamente -ornamen- 
ado; .e á tarde sermão pelo'rev. ab-

cot≥•i,arat cx,rr a aa tt:iao- passado, co papel, cuidadosa e escrupulo_ bade de Boué•s; um illustre orador 
por. em!.Iui'ir:• nin é t:a..{+L d^Sa ai- samentè elaborado, como sem Ire I sagrado que, ërn linguagem s antiga- 
ti?ador o estaan e:n' tlìri• •c,, i f üeï n'um pequeno mas elegante e bem 

1 th.o' c+s doe o tem''precedíd0 illlastra-

Sef*Lam •lu ri) ,uItos faz; s••n3 ' laranjeira` perdld.is e cha- escusa c0u? que a senhora c rnl:ira 
ad1: tl C1•S fi1111nü1•, t•Otend ; 121061 0 pLsào^,1 C'a K::• -o1_l pa- rntlulc'pal de C"otmbra, se salien-

maulla4 e•ei. todo or dia.h:lvendo . ss.. Nnel 1 M L- n to 
loas sermves•, a 2\oss•, Senhora 

5 

trabalhado discurso, mostrando a in- 
quebrantavel verdade dos dogmas de 
,soube aftirmar o :justo renome de 

que vinha precedido. 
Finda esta ..apreciabilissima ,pecá 

Oratoria Saiu a procissão que, no ma- 
mino aveio e ordem, ostentando as 
preciosas alfaias, da confraria e eahi-
br1 um numeroso e bem vestido.fii-
gurado, se-igu o itenerario annuncia-
do, recolLèudo á Matriz cerca das 8 
horas. 

Atraz do Paliio- segt• ia o iillustre 

serve cie modelo às mais iIluei v ares d com ioid> rosmessrio Luiz sr. dpadre 

?• por-se. xs ? e 52, bebi pndramos Cruzeiro o tis+. Sa,.ramento, ha -•••3'34',t8tu I1e, o lloss• Clllelld0 amigo antt o do que ria foi co n- i , 
f• confundir aro+liaria a 8. Pedro. venc.o no 5rn encerranáo a beliç •0. sr. Joaquim Gonçalves Paes 

I Tomou hontt;m- posse, a ' Ial-0 a Llm viSIrlfïo que corill com a romarrl a S. 13ràz. (iria é Amanhã ha ali ta rant:c C g • de • (lias-Boas, filho do idos--
'rinl riso sarcastico e d ê,incre- l..a 3 de fe••creiro. Dentro em casa-: festa a . Pedro e. a Nossa S-- nova meza, da. Santa Gãsã'•só illustre patricio si'. corri-
dulidade lhe përguntoLi: a thermometro)tnarcii 2? 0 cent;ira-1 m ora das Dores, havendo hoje à da llisericordia eleita rio mendador Jõa.Cuim Redori-
-Entãq tu á regas o tri- } cios; o que. nada tem que se pa- noite 2rraial e fog ,,) d artiticio c:-,q ,• 

j g ¡ ultimo domingo e constitui- ; do Paes de Villás-Bdás.l reta c oirt o fei-ereiro, inas.'tá =fóra freate à ,orreja, irão d.2ixando de 
TO? Olha ue ainda- +r ceGit2. Lura, que- e um mêdo. h•v•er tatnbem o classico-pipo de. q Felicitamos mui col'dea,l ó •. da Ç011 (ltlil( d li-,,ta UE a-• 

t g, l prèselitamos em o Numero ! mente o no `el bacharél l e —Será lhe rem •oildeu :o tos 1nilhos-das ferias altas cs- vinho á torneira para • an,.Io dos 
•*OtitrC)' TnETSJ úa 1 tlaì CÓfl- t. uiva bens asJ n o ; f3st•iros e cl •. a festa 5sado. l > Cl i { q trio , os reais ter p r, os mirone; pa' Setl e•rrl.° PE1G. 1. - _.. r. _ . 
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Festividade 
Na passada sexta-feira terminaram 

tis exercicios .em louvor do Coração 
de Jesus e triduo, na egreja da Col-
.egiaua. 
Houve communhão geral ás crean-

ças, sermões, missa cantada e solem-
ne Te-Deum, o que tudo constituiu 
uma esplendida festividade. 

Poi por -esta occasião estreado o 
novo orgão da egreja Matriz, construi-
do pelo ,r. Turra, que se tem reve-
lado um distincto artista n'estes 'tra-
balhos. 

Executou n'elle formosos -trechos 
de musica o talentoso professor snr. 
E-duardo da 'Fonseca, do Porto, que 
anriavelmenle aceedeu ao .convite, que 
?.`te diriotram. 

Causaram a mais .agradavel impres- 
são a maestria do execu+ante e as vo 
aes do novo orgão. 

•arci>tl•eaittes . 

Deram luz, com'mtlita 
felicidade, um menino a 
-exni.a eSposado sr. Bernar- 

-do José de Carvalho, digno 
escrivão de fazenda, e uma, 
menina a do sr. Eduardo 
•.L,armona. clr. Vieira Ramos dr .. Martins 'ra o seu na-ra.nlellt0 e o 

os.nossos parahens. 
0u 3c4, -Manoel asso e' o 

;ficas odios e servilismos os 
O localista • dnt AFolhã da Manhi_» 

-atira-nos uma longa increpação pelo 
-que aqui •eser erremos no ultimo nu-
mero icèrca da prece&encia que a 
4rorça militar queria tomar a duas cor-
porações civis, na procissão de corpo 
Ode Deus. 

Nada escrevemos de pessoal, nem 
de aggressivo ao brio e honra de nin-
-guem, e nem as divergencias ofliciues 
.affectam relaçóes de pessoas da boa 
sociedade, que mutuamente se ;.pre-
sam. 
Na apreciação do -caso ao correr da 

penna não escrevemos, seguramente 
uma unica phrase, que destóe da mais 
cuidada linguagem ) ornalistica, ou que 
possa offender qualquer pessoa. 

]esmo a plixase utelitzrite •aguda, 
nunca significou mais éo que o amor 
profission$t ao extremo, talvez urii 
troe de féle pelo modo de vida. Mas 
isso não pôde migo-dr ninguem. As 
pessoas que se apaixonam pela sua 
profissão não devem queixar-se por-
que lh'o digam, huormente quando es-
sa profissão é ,pelo .menos tão honro-
sa como as mais honrosas. 
Tambem atiirma • localista que se 

pretendeu intrigar com as corpora- dIstribitI ão doa resCmt.e 
.coes. Já é desplante! 

Pois era ou nao desairoso e des- siW;ínielro tio c'coEá merclo 
consideração que as corporacões fos- •e •ai'cCiio$,,. 
sem separadas do conjuncto dos con-
vidados e ficassem atras da força? eesssc•a   

.Lra ou náo dep:iinente o dilemma 
posto? 
Qual é o logar dos convidados n'es-

ia procissão? 
Ou as duas corporações não .estão 

-d altura de ter uni togar de convida-
dos? 
Porque são em parte compostas de 

artistas, nem por isso merecem me--
.nos consideraçáo. 
Tambem no exercito abundam ho-

je os officiaes de nascimento humil-
de. O que pôde elevar o homem,r.'u-
ma naçao livre, são os seus talentos, 
merecimentos e virtudes. 

Já vão longe os tempos dos privi-
legio' de classe. 

Cita-se o ari ° v das iristrucçëes da 
força armada, que ensinam que as 
forças militares deixam de acompa- I Cessa e corre SetIS ter-

.. procissões 
«... quando entre a força e o ; mos tlllia execução de 

,pallio se intente incorporar quaes- 
quer associações cieis, taes como: sentença commercial ré-
bombeiros , escolas e etc. esc.» querida por Maiioel José 
Acaso esta instrucção se refere 

tambem á procissão « CorpusChristi», Golpes, casado, proprie- 
que. é tambem um prestito civico e 
militar? ta.rio e w nimerciante do 
,pelo menos em algumas partes não 

vão só auctoridades á frente da for- logar de Villa Cova,, fre-

guirem tambem os cle-
nlais termos da execta-
ção, fazendo-se n'ella r'e-
present•ar devidair3eiite 
sob pena de revelia, 

Barcellos, 27 de,junh-o 
de 1905. 

•%erìfiquel 

0 juiz de direito 

A COininissão a•CtC•I'i- dias de esmeril, em bom esta- 
sada pela junta (fe paro- do, no valor de 100»00 rs. 

1 N. 7---Urna dita para reb >r-
chia da freoneria ele dar, vertical, com cima pedra 

-Clirlsteiio, coiáce,IIio de de esmeril. em baru estado, no 
Barcellos, pare fa-zer as valor de rir;;•000 r:7. 

N. S -Umam- acl►ina paracor-
obras nece&sa.rias na tar chapa de ferro, corre tesou-
egt'e]a are cl raf da Sai, r'as circularem nlovida a vapor, 

'no valor de 805,100 rs 
ti'f'ghlezia: N. 0—lima mael-iina para fu-

.'ar ferro, Ycom, c'oltlmna verti-
t nCit1. ate receiJ• ¡-cal e trarsmissào para mover a 

pt'Opestas, ene ct1 r'ta fe- i vapor', gn,,si laia, rIt? valor de 

chada, a-ra -as obras de' r,. ï N. 10—Uu-m dita para furar, 
pedreiro e d entalhaderv, 'tambem para rnover a vapor 
a.té a0 dia C10 11x0 i 1• o ! ruas sem transmissão, em bom 

es3aeli, no valor ele 305000 reis. 
prez de ] tj1hQ, pelas duas •; . 11—Uma dita para furar, 
horas da tarde; sendo eI11 `movida a braço, em borla urso, 

>,nu valor e 25X000 r,. 
se-guida âDertas as pr0-! N-. 12P Uma dita pequena, 
postas apres-entadas e para furar, movida a vapor, em 

etiti`egtif• a ConStrtlCç O 'bom uso, no valor de 18:$000 rs. 
N. 13—Um torno com um só 

da obra, conv'Indo. ao geie .cabeçot.e, montado em urrlban-
mais barato a azei'. co de piadeira, movido a va-

por,o pedreiro tem de le- ra parno fv roazerr deo20,W00s na rsa 

ilvcira e Castro. vantar e a.CcreSceiltar a 
}capella in'r; e o entalha-

0 escrivá,,o, 
dor: f, zer e 'collocar o al-
tal'-t11ÓI' e tl'lllti2la,. 2 cllulnaceiras de f uia e centro 

"re-ren,T , o 'mica 

Todos •cs sr s. rluttrr-
cios que teern objectes 

1 _ Nei   deositados em Bareel.li-Nl• Os  • rlhos á. -rtia F n1••gdio Na-
VWTO 11,° J, ." •aiidar, na 

.ditos de 80 +mieis secção pea'tencetite à 
Coiraparihia União de Cre- 

'a publicação • • 
dito 1 optilar coro sédana 

juizo de direito da i cidade do Porto, são eon-
comarca de oliveira de vida.dos a comparecer lia 
Azerneis e cartorio do es referida. -secção a frui de 
crivã.o Antonio José Ca- _reformarem os seus cre-
simiro Guimarães se pro-

ça e até da oficialidade. Vão profes- guezia de SantIago de 
sores das escolas superiores, dos ly-

se 1 as custeis, juros, sellos 
LLQpes dou Santo. i e mais despe,--as que afr-

Lima, cons«lheiro Domingos •Jo i 
rir. Jo s 11 l -Passos eT ao 

—Rr,gressaram tle Coimbra os na l Se 'llgtlldat'erll O Se- i 
si s. cummen.daclor Jortquim Fe- 

dorido Paes cie VilIas Boas e c7r. 

.7oa1uim °;-aes de Villus Boas. 

--Lsteve n'esta Diria o ret,. co-

nego José Manoel de Sozim, de 
`Gemczes. 

-- Acima.-se nesta viela, n con-
ralcsce , da enfermidade que sof-, 

frezt no ,Porto, o izosso prelado 
patricio sr. A ffonso Vovaes, con-

ceituado commerciante d'aquella l 

praça. 

De, e'cimos que st restcíbeleçct rZc 

p' -

pra aos nossos est.,iç»..>zVeis 

assignantes pena demova Barccllínhos 
gUIC XCSt.l1 vez hotive tia 

de caracter., que brio civico, que-leal-
dade! 
10 que vale é que a luarenta e ra-

chiuca creaturinita tem a perna .curta.: 
wAos odios e servilismo,, respondem 
os que presam a sua dignidade, se-
guindo o seu caminho de fronte er-
guida, sem aggravar e com a consei-
encia de evitar,aggravos. 

dia, 

F gizem arcos: 

.74ci—o snr.. DI . feno r-ereira 
Esteroes. 
Dia 8_--•-x sr.-' D. úulia Grui 

mariies e a menina Bertha, filhi-

%, ha do sr. -Josí ° Condido _31argtaes 

d'Azecedo. 

k 

Regresanic •rio CTerez o sr. •.lr. 

Paulizto (lu rValle, digno'Rub--?ele- 

gado de saude. 

—:Esteve n'e'ta vida e retirou 

liontem,para Lisboa o sr. dr. _hizca-

noel -.Puas G?e Y illas Buas, nosso 

illustre put.ricio. 

—Estiveram em Braga os 

imveu © exegtiente e em 
que elles foram condem-
nados. Por isso e nos ter-
mos da lei se atam por 
e§te mr e o os m, esmos 
executados José Rosa ou 
José Rosas e int.4lher Ma-
ria Augusta de Carvalho, 
agava auzentes nos Es-
tados Unidós do Brazil, 
em parte incerta, para 
dentro de dez dias findos 
,que sejam os primeiros 
trinta a coutar' da •Segun-

tfpublicação do respe-
ctivo antrllnciv elo I3ial;o 
do Governo, pagarem -ao 
exequente a pedida quan-
tiaele R 623 ]'eis ol1 no-
micar bens á petlli•ra pa•-

o rnpt u. 

Expediente 
S-cs-tc__  

i 
Pedimos toda a desctai- 1 j 

I •lvllC•o ezi•. 

José CtLsinziro Alves _IÏozitcìro. 

teus empregados das repartições etc. Riba IJI, da mesma co-
linas deixemos a interpretação das 

instrucções militares, aos militares, marca, contra os execu-
que são os que lhes devem obedien- t 
cia. 
O localista só quiz mostrar mais 

uma vez a nua sanha pessoal es es-
vurmou o que lhe insinuaram. 

Não somos o orgão da Camara. 
Exercemos o gorüalismo modesta-

mente numa nação de cidadãos li-
vres governada pelo poder civil. ela Fonte, da freguezia de 
Respeitamos todas as auctoridades, São Fins do Tamel, d'es-

mas não nos curvamos como sendei-
ros perante qualquer assomo de au- ta comarca de- Barcellos 
ctoritarismò civil ou militar. , 
O localista é que não passa de um para haver estes a quan 

instruméntd do seu odio mesquïnhº / . 
e no caso presente não é mais que t1a de 94 x.623 1'e1S, de 

um photiographo servil de certos e propr , juros, custas e 
determitiaddòs inspíradores. 

1 

ados José Rosa ou José 

i 
m 
ha 

ì0 

De um sabemos que apesar da sua mais despenas já hqul- nança, a mais antiga do em bom uso, no valor de roia 
posição lhe dever inrpirar outros sen- 1̀ 1005flOG. 
umentos, dizia: «elle caiu, agora é dadas na acção commer- paiz, com séde ene Lis- N 3—Uma caldeira com mo-

Que gran&za d'alma, que nobreza ciai que aos exe,eeitados boa. sol, SySteIL'a F'81'1iCal, deSI120I1-

ditos chie ti rerern tilais 
de •3 nlezes de juro, até o 
dia 10 do proximo inez 
de julho, para que esses 
objectos não sejam ven-
didos ene leilão, o dual te-
rã, logar nos dias 16 e 20 
do mesmo mez das 8 ho- 
ras..da manhã em diante. 
No acto do leilão estarão 
expostos ao publico relo- 
gios, roupas, ouro e pra-

Para todas as transac-
ções supra mencionadas 
-queiram entender-se COM 
o encarregado Caetano 
Ferreira de Macedo Fa-
ria Gajo, morador na 
mesma casa, em Bareel-
linhos, á rua Er>aygdio 
Navarro, n.° 5, 1.° andar. 

1 RRI•RC°ll• bordar, hoi-isontal, com 5 pe-

AS COI•d1C'ÕCS e 'larica duas chapas dN grampos e lisa 
3 e Miais aecessorios, tildo no va-

estão patentes, todos Os cor de ?80,0 tO rs. 
dias, ela Ì't•SidenCla aro-• N 1S. Uma machina para cor-

tar arco, rnoviila a braço, erre 
chial de Christello, par. [hom estado, no valor de reis 

os _interessades pQd-er•rn ••or•ac•. 
IG. liara dita para o mes-ve t' N. . 

l•rl.sï l,• de _ji•ttho 
cie •_q0-1 

ano e1l'eito, desmontada, no va-
lor de 20x5000 Ts, 

Ni. 17. LCous limpadores de 
ca •v.r•tili•so, correntes; apate3haclos, em bom -

uso, no valor de _05000 rs. 
•a<7, Cai ilto Dias Velloso, N. 18. Uma serra circular 

para serrar mac#eira, montada 
ene mesa de m--atleìra assente eàl 

Vende-se 11rna. de duas 
pipas e outra de, 18 al-
aiudes. Festa :'edacção 
se diz. 

Arremat,a(•láo 
i.' praça. 

I.' publicação 

No dia 16 do proxímo 
tnez de julho, por '1110 

ras da manhã, na fregue-
zia de Barceliinhos d'es- 
ta coinarca`e no edifício 
da fabrica cie ferragens 
pertencénte ã firilra.corn-
Inercial fallida Leão c% 
Diais, se ba de proceder 
mel, arremata' ão dos se- 
guintes bens: 

1 Medra, nu valor de l•5J0 is. 
N. 19. Um balancé para diffe-

rentes usos, em bUm uso, no 
valor de 60,,woo 1•s, 

N. 20. Unl dito, tambem em 
bom riso, no valor cie 601;,)00 rs. 

21. Um balancé para diffe-
rentes USOS, em bom estado, no 
valor de ,%000 rs. 

N.o 22. Um dito tambem em 
bom uso, no valor de 30„5000 rs. 

\.23---150 pesas aparelha= 
das, para cortar chapas tppli-
cavels aos balances, a 255`}0 
reis ciada, no valor todas ele 
375,-5000 rs. 

N.0 M 1-13 tornos de banca-
da, de divel'sos tamanhos e pe-
sos, mas pesando todos 690 ki-
los a Zoo reis o lzilo, todos no 
valor de 13SW0 rs. 

N. 25. Dous ditos bastantes 
usadós e um com defeito, todos 
tres no valor de 6:000 1•s. 

N.° 26-x-31 bigorna de bancá-
ria de cliver s' os tamanhos e pe-
sos, mas pesando todas 22í,5 
l•ilos a 225 reis Cada pilo, no 
valor de 50 5: 5 rs. 
N. -27. Duas correias de pelio 

de camello, sendo uma de dez 
metros por 90 millimetros de, 
largo e outra de 7 metros por 
75 millimetros, em exercicio na 
fabrica, a 1!5000 reis cada ene- 
tro,alnbas no valorde 171 000 rs. 

N. 28—Dez correias de Coul•o 
de di;-ersas larguras, medindo 
tndas 00 metros, as quaes estão 
'tambem ene movimento, a 500 
reis cada metro, todas nó valor 
de 4-5;5000 rs. 

Rosas e mulher Maria i ta e piais penhores aban- 
A trgusta de Carvalho, donados pelos rntitna-
commerciantes do logar rios. Na mesma. secção 

compra-se ouro, prata e 
pedras fidas e dá-se di-
nheiro sobre objectos de 
valor,bem corno effectita- 
se seguros contra fogo e 
raios na Companhia Bo-

;tc111028 e ferrameut.as 

N.- 1—Uma caldeira e ina-
china de força de doze cavallos, 
em bom uso, com seus aeces-
sorius, novalor de 1:000;5000 rs. 

N.° 2--Um tanque com gifar 
para alimentação da c lide ira 

talo, com algum uso, no valor 
de 1303000 rs. 

N. 4---alma linha d,eiXO de 
dez metros de comprido por 
54 millimetros de espessura, 
dez tambores de difierentes 
tamanhos ou diametros, cinco 
bancaes e uma união, tudo no 
valor de 250:000 rs.. . 

N. 5—Um dyrramo C om qua-
dro distribuidor, para 75 tampa-
das da força de 16 vellas, fio, 
45 lampadas e instaliaeão, no 
vai de 350:000 r3, 
N. 6 Uma rnachina pára re-

'fi30sG00 

JN-- 14. Um torno inechanico 
1111 banco de ti'eS metros, car-
r'uaaem com espera, dois 'cabe-

çotes, •18 rotas ãi en,,reiiagem 



d 

1c, 1;ltiriíi corri onze machinas 
.versa s2 especiaes para o fa-

bUcro. tíe correntes de arame, 
Ws valop tudo de 305000 rs. 

I', 39. Um cavallete de forja 
co:e•e,º de 75 kilos, no va-
lor ele 2030011 reis. 
N. 31. Duas bigornas de for- iundidio em zarelhos, muletas, 

ja, no valor de 55000 rs' e canh6es, para fechaduras, a 
II. 32. Um cavallete de forja 

,com o peso de 70 kilos, no valor 
de 10000 rs. 

N. 33. Duas tesouras para cor-
tar chapa,no valor de 43000 rs. 

3!p. 'ires folies de forja, 

sendo dois de 26 poilegadas e o trilo no valor cie 2do8ors. 
urti de -- t a 7;)000 reis cada um 
todos no valor de 21.5000 rs. N. 6o. Dez moletas de Ia-

N. 35), Um dito de -16 polle- tão para cofre e cosinhas, n-o 
g,adas, no valor de 3;;000 rs. valor de 2n000 rs. 

N .29, Uma meza de madeira duras, a Soo reis o trilo, tudo 

pio valor de 2on3.45 rs. 
N. 5 7 - Dous trilos de la-

tão em campainhas para fe-

chaduras, a i :000 reis o kilo, 
no valor amuos de 2w000 rs. 

N. 58-147 kilos de latão 

N. 33. Urra desempeno de N 61, Dez duzias ele pe-
"erro fundido para chapa, no as de latão zarelhos duma 
valor cie 4;5000 rs. ç 

N. 37. Dous malhos para for- perna, para fechaduras, a go 
ja no valor de 3;5000 rs. reis a duzia, todas rio valor 

N. 34. 1'rin v d.. ta e note martel- 900 rs. 

Tos ate diversos tananhos, no  valor de 3.5900 rs. N . 62=1 12 muletas d'ala-
: 

.\. 39. lima tarraeha para ca- v in--a de latão para fechadu-
nos de ferro, com duas frisas ras, a 4o reis cada uma, to-
para o diametro de 2 112 polle- das no valor de 4n48o rs. 
grada .z., nova e sem uso, no va- N. 63=32o rosetas de la-
lor de ;3;000 rs. 

•1). Uma dita •tambem pa- tão para fechaduras, a 3o rs. 

ra cauos com 4 frisas, ¡sara duas todas no valor de g-•:>600 rs. 
pollegadas, nova e seira uso, no N. 64-7 14 travG:.s de Ia-
valor de 13;5000 rs. ,tão para trincos, a 1 o reis 

\. 41. Uma dita para parafu-
sos, com Ires frisas e 6 machos 
fura -1 1lti• pollegadas, conipte 
t:tmente nova, no valor de reis 
•Oub. 
N. 42. Duas ditas para para-

fu_os, sendo uma de .314 de po-
legada e outra. de 2[8 de pole-
g,ida, com frisas e machos, no 
valor de 7:1000 rs. 

N. 43. Urna dita de palmato-
ria para nove diametros diver-
sos, senil machos , 'rrio valo de 
ft00 rs. 

N. 455. Pias= tcr►azes para ca-
,ilos de ferra, rio valor cie 2 ï6ü0. 

N. -'k5. 73xa roquete novo, no 
valor de rs. 

[:macliave Ângleza pa-
ra parafusos, no valor de -2-400. 

N. 41-`26 brocas aspiraes 
para -ferar ferra, applicaveis ás 
Tmachinas de furar, noras, no 
valor de 20 Mv C rs. 

N. k8. Sete bzneacl.as montT-
•das de madeira fiara os tornos 
fie big;orne-, de serralheria, no 
-Valor de 1_i-5000 rs. 

N. •3. Oito taboleiros de -di-
versas tamanhos, d-e, madelra 
de píneo, para separaçáo da fa-
zenda fabi ficada, no ;palor de 
5000 r-e, 
N. W. Duas serras pequenas rio valor dc 132 i i rs. 

para cortar forro, uma tesoira N- 71. 44(xk,700 gramm.ts 
pequena para cortar folha, um de ferro em barra para cor-
ne de cabra e um martello de *antes a 4o reis o trilo, no 

valor de i r -868 rs. 

N. 72. 18k,6ob grammas 
de chapinha de ferro, a 60 
reis o kilo, no valor de reis 

i 3. i 16. 
\. 73. 1 o8k,70o-grammas 

de verguinha redonda, a 5o 

reis o trilo„ toda no valor de 
5-435 rs. 

N- 74. 11:807 kilos de ara-
me de ferro recosido e zin-
cado para fabrico de corren-

_Waterir;='- em deposão tes, a 40 reis o kilo, todo no 
ra fabrica valor de 472•28o rs. 

N. 75. - ,2oo grammas de 
arame de aço para molas, a 
i:000 reis o kilo, no valor de 
3:.2oo rs. 

2 i ow 2•0. N. 76. 4.95 kilos de chaves 

N. 55 - 53k,25ograrr±mas. de ferro para fechaduras li-
de arame de latão de diver_ sas a 25o reis o kilo, todas 
sas espessuras a 4,M reis o tio valor dc i z3•75o rs. 

kilo, todo no valor de 23:926 N. 77 536 kilos de chaves 
reis. 

N. 56 •- S8•'i,6go grammas 
de latão em obra: gorges fun-

didas e batidas pi ra fecha-

carpinteiro, tudo no valor de 
1•?500 rs. 

?.T. 51. Tres tornos de mãº 
usados, rima bigorna pequena 
com defeito e doas alicates cor-
ta-arame, tudo no valor de reis 
2;50ü0. 

N. 52. Cinco compassos para 
torno, tinia suta de ferro e um 
esquadro pequeno, tudo no va-
lor de `-5000 rs. 

N. 53. Um diamante montado 
-para cortar vidro, no valor de 
1!5500 rs. 

N. 54-534 4 ilos de latão 

•n1 chapa -de espessuras di-
versas ao preço de 36o reis 
a kílo, todo no valor de reis 

i 000 reis o trilo, tudo no 
valor de 1470000 rs. 

N. 59 - i 3o kilos e 400 
grammas de latão em reta-
lho,, para derreter, a moo reis 

de ferro para fechaduras de 
broca, cruz o luas entradas, 
a Soo reis o k►lo, todas no 
valor de 2 68- 000 rs, 

cada ui33, todos no valor de 

7 541 o rs. 
N. 65---7' i 55 trilos de fè 

ro em chapa para d.iff, rentes 

obras a 4o reis o trilo, todos 
no valor de ao6•2oo rs. 

N. 66 = 7:882k, t 3o : ram-
mas de chapa de arco para 

diversas obras, a 4o rs. o ki-
lo, no valor tod i de reis 
315 X285. 

N. 6 7-8 1 6ri,45o grammas 
d• ferro em barra e verga-
lhão, para ditlerente• obras, 
a .4o reis o kilo, todos ri-o va-
lor Ele 32.7656 rs, 

N.68. i:•S2k,85ogramrnas 
de barra de fèrro, n:_ia cana, 
para diversas obras, a 5o rs. 
o Trilo, tudo no vai-_ d-- rc4s 

N- 78. •o trilos de chaves 
fundidas para fechaduras de 
gaveta, a 20 reis o Izilo, to-
das no valor de ì r?4no rs. 

N- J9. 524 chaves de bro-
ca n.° 7:678 para fechaduràs 
de gorge a 3:200 reis cada 
cento, todas nD valor de reis 
6-5768. 

N. 80- 194 chaves para 
cofre n-° 7:b76, a 3:10o reis 
o cento, todas no valor de 
6,014 rs. 

N. 81. i 5o chaves para 
fechaduras de gorges n'trme-

r0 7:677 de 120 mim a _:000 

de 6 pelegadas,a • 6o reis a duzia, ehaduras de duas entradais 
todas no valor de 3584o rs. n. 2110,  a 140 reis, todas n• 

N. 104. Seis luzias de limas de  
7 polegadas, a 1:18o reis a duzia,' valor de 3:OSO rs. 
todas no valor de 7•o8a rs., N. 141, 3Daze fechaduras 

N. 105. 2à 516 duzias de limas de duas entradas, n. 2, t 
ide 8 polegadas a 1:35o reis-a du- 1170 reis cada uma, todas no 
zia•, todas no valor de 34p8 7 5 rs. 1 valor de 2:o4ó rs. 

N, 106. 10 i ili2 duzias de li-
mas de 9 polegadas, a 1 r62o zeis 
a duzia, todas no valor de 17:685. 

N. lo7. Seis 113 duzias de li-
mas de lo polegadas a 2:o2o reis 24 de n.' 2; 9 de ti. 3; e 11 
a duzia, todas rio valor de 12:793- de n, 4, todas a 14o reis ca--

N. io8. Quatro 116 duzias de li- dei uma, n0 valor total de 
ruas de onze polegadas, a 2:500 
reis a duzia, todas ❑o valor de rs. 11:2oo i 
io416. N. 143. Seis fechaduras 

N. 169. Quatorze 416 duzias de, armilh`ires com trinco, a 
reis o cento, todas no valor limas de doze polegadas, a 3.o30 24o reis: cada uma todas no 

reis a duzia, todas no valor dei valor de 1:44o rs, 

N. 144. Onze duzias de 
fechaduras de mala n. doze, 
a 3oo reis cada duzia, todas 
no valor de Moo 

N. 145. Vinte e seis du-
•ias da fechaduras de gave-
ta incompletas, a Zoo reis 
cada duzia, todas no valor 
de 5.2oo i s. 

N. 346, Cinco duzias de 
fechaduras cruseta 3 112 
polegadas, a 760 reis cala, 
duzia,, todas no valor de rs, 
3:800. 

N. 147. 12 duzias de fe-
chaduras de caixão, n. 2, a 
2ao reis c;ida duzia, todas 
no valor de 3:36o rs, 

N, 148. (quatro du. i," de 
fechaduras de caixa, n. 3, a 

320 reis cada duzia, todas 
no valor de 1:28o rs. 

N. 119. 187 trincoc, n. 3,), 
a lego reis cada um, todos 
no valor de 18:7oo rs, 

N. 150. 47 trincos, n. 31, 
a 120 reis cada u1u, todos 
no valor de 5:640 rs. 

N, 150 A. Quatorze trin-
cos de caixão, coar, volta de 
chave, a 34o reis cada um, 
rio valor b,)dos de 4:76o rs. 

N. 151. 49 duzias de fe-
chos polidos, sendo 16 de 
n. 2; 3o de n. 2112; 3 de po-
legada, a 8o reis cada duzia 
e todas tio valor de 3:920 
1 eis. 

N, 154, 74 fechos diver-
sos a too reis cada. um; 65 
dobradiças n, 50, 2 polega-
das a too reis a duzia,; 58 
dobradiças n 1.  5o de 112 
polegadas a 12o reis a du-
zia; 28 dobradiças n. 50, de 
3 112 polegadas, a 2oo reis 
a .luzia; 14 dobradiças n. 
10, de 1 e ineia polegadas, 
a 140 t eis a duzia; doze di-
tas n. 10, de 3 polegadws 
por 500 reis, todas no valor 
de 2:960 rs. 

N. 155.58 dobradiças cal-
deadas, sendo seis de 36o 
reis cada duzia; 3o de jun-
ta n. 480 reis a duzia, e ` -> 
a 30 reis cada uma,, e todas 
no valor de 2:040 reis. 

N. 156- Seis correntes de 
prisão n, 1, p r 400 reis; , 
correntes dd prisáo, r. 7, 
por 290 reis; 25 inetroq de 
corrente caldeada a L2M 
reis o metro e todas no va-
lor de 3:650 reis. 

N. 156 A. 34 duzias d8 
corrente,, de diversos Ilu-

meros, incompletas; a 50=3 
reis cada duzia,, e todas n, > . 
valor de 17:000 rz. 

1.55. 1j1 a  k 

de 3 0000 rs. 

N. 82. 690 chaves para 
fechaduras de gorges numero 
7:677 de 95 mim, a 1:890 rs. 
o cento, tol x-; no valor de 
8-210 rs. 

N. 83. 3:429 chaves p:,ra fe-
chaduras de gorges u.° •: 6:9, a 
1:850 reis o cento, todas no va-
lor de 635476 rs. 

N. 84. 2:725 chaves n.• 7:675, 
para fechaduras de coberta abai-
xa, a 1:330 reis o cento, todas 
no valor de 35,58838 rs. 

N. 85. 3:680 ditas cie cruzeta 
n.° 6:766 para fechaduras de 
55 mim a 1:6M reis cada cento 
todas no valor de 61,5088 rs, 
,N. 86. 1:550 cliaves de f-ru-
à eta n. 6:163 de fio nilin para 
fechaduras, a 1:5x0 reis cada 
cento, todas no valor de reis 
23870. 

. 87. 2:480 ditas de erureta, 
n, 6:266 de '•5 mim, para fecha-
daTas a 1:400 reis cada cento, 
no valor todas de o , 7`20 rs, 

N. 88. 2:150 chaves para fe-
chaduras de caixão -francezas, a 
1:500 reis o cento, todas no va-
lor de 3•25?50 rs. 
'N. 89. 1:750 chaves para fe-

chaíluras de coberta abaixa, 
lrancezas, a 1:200 reis o cento, 
todas no valor de 215000 rs. 

N. 9o. 6:1$0 chaves n. 6:253, 
para fechaduras de tvpo GO a 
•1:130 reis o cento, 'todas no 
valor de 73.Y,224 rs. 

N, 91 1:900 editas n. GAG5, 
64n 142. ale (i(l mini para fechaduras de 

N. 69...3 1 11Gs ele riço em caixa, x 640 reis o cento, todas 
no valor de 12p160 1's. 

barras quadradas, a go reis, N. 4:500 ditas n. G'165 
todo rio valor de 31-_87o rs. de 55 mim para fechaduras de 

N, 70. 528k,45o grammas caixa a 550 reis o cento, todas 
de aço em barra para cortan- no valor de 2̀4: 750 rs. 
tcs, a So reis o trilo, todo N. 93. 3:81k chaves n, 6:165 

de 50 mim para fechaduras de 
caixa a 480 reis o cento, tedas 
no valor de 1897 rs. 

N. 94. 4:350 chaves n. 6:1(35-
de 45 mim para fechaduras de 
caixa a440 reis o cento, todas 
no valor de 19x5157 rs. -
N.95. 5:500 ditas n. 7:672 

para fechaduras de mala a 370 
reis cada cento, todas no valor 
de20:350 rs. 

N. -93. 8:400 ditas n, 6:132, 
para fechaduras de mata a 380 
reis cada cento, todas no valor 
de 31x5320 rs. 

N. 97. 380 ditas de- diversos 
numeros e feitios a 1:5oo géis 
cada cento, todas no •,,alor de 
5570o rs, 

N. 98. 12:5'30 trilos de linguas 
de ferro fundido para fecliadu-
ras de diversos tamanhos a 2oo 
reis o kilo, todas no valor de 
51`wt5000 rs. 

N, 99. 285 kilos de trincos de 
ferro fundido, a 250 reis, todos no 
valor de 7 W 5o rs. 

N. íoo. 22 kilos de canhões de 
ferro fundido, para trincos, a 125o 
reis o kilo, todos uo valor de reis 
7,57  oo rs. 

N. 101. 28 1-12 duzias de limas 
de 4 polegadas, a 67o reis a duzia, 
todas no valor de 135095 rs, 

N. 1Ò2. Onze 311 duzias de li-
nias de 5 polegadas, a 750 reis a 
duzia, todas no valor de 8;5812 rs. 

14;5460 reis. 
N. 11o. 416 duzias de limas de 

14 polegadas, a 4:3õo reis cada 
duzia, no valor de 2.864 rs. i 

:v. 111. 2 516 de, duzias de gro- I 
sas diversas, no valor de 7s5000 r& 

N. 112. Onze folhas de lisa ds 
esmoril, a 17o reis a duzia, no va-
lor de I Go reis. i 

N. 113. Dez lima, caladas a 3o' 
reis cada uma; 2 fobias de seira 
dP carpintfiro a 8o reis cada urna; 
2 kilos e ioo grammas de bico ds 
E ferro, a ioo reis o kilo, tudo no 
1 valor de 71 o rs. 

N. 114. 33-11112 grosas cie pa-
rafusos de farro de cabeça redonda 
a 2oo reis cada grosa, todas no va-
lor de 6578o r3, 

N. 115. Quatorze ptichadores 
esmaltados e de pari preto pa-
ra portas no valor de `_? 300 rs.' 

N. 116, Dous mil l:ilos de car-
vão para as forjas, a Go reis o 
kilo, no valor de 1.25000. 

N. 11 .1 , `? 49 kilos de papel 
amarello, asseti nado, para em- ' 
l hralhar a obra, no calor de reis 
139,5000. 

N- 118. Üito fenos de 6o d(>1 
v611a para atar a obra, a 5•o rs.' 
o ki1o, no va'.or de F548o rs. 

Productos tIa Ya•lia• lea 

N. 142. Oitenta fechadu-
ras de cruz, sendo doze de 
n. 210;'6 de n, 0;18 sie n.1; 

N. 119. Uma fechadura de 
rr_etal com campaínlias, no va-
lor de 5S000 rs. 
N. 120. Onze fechaduras dP 

gorges com trinco de 2.a, cie 10 
a 14 miro, a 4W reis caria urna, 
no valor de 4 95o rs. 

N. 1`31. 58 fechaduras de gor-
ges com trinco cie 1.11, ele 10. 12 
e 14 mim, a 600 1 . cada uma 
no valor de 3 -'•800 rs. 

N. 122. Trinta fechaduras de 
gorges com trinco e broca de 
1.=, de l o e •4 cim, a 7oo reis' 
cada unia, no valor de 2l,S000. 

N. 124. Vinte e uma fechadu-
ras de gorges com Trinco e tom-, 
breirete de 12 e 14 c/m a 96 p reis i 
cada uma, todas no valor de reis 
20c5160. 

-1. 126. 486 fechaduras iii 
6o B., de 6o a ioo mim, a 1cio rs, 
cada uma, no valor todas cie reis.; 
48r5600-

N. 127. Cinco fechaduras de cai- 1 
xão sem trinco,de 90 mim,a 2oo rs. p 
cada uma, todas no valor de 1:0(0. i 

N. 128. Quatro fechaduras de 
coixão com trinco para moieia de 5o 
a 1 oo mim, a 24o reis cada uma, 
todas no valor de 96o r. 

\: 133, Seis fechaduras de bro-
ca n.° 3lo, a 8o reis cada uma, no' 
valor todas de 48o reis. j 

N. 134. Onze fechaduras de 
broca ii. 210 a 8o reis car'a uma,' 
todas no valor de 88o rs. 

NI. 1-35. Seis fechaduras 
de broca n.o I a 90 reis ca- 1 
da uma, todas no v:i,lor de 
ã40 reis, 

N. 136. Doze fechaduras 
de broca n,° 2, a 110 reis 
cada uma, todas no valor 
de de 1:320 rs. 

N, 137. Vinte e quatro; 
ditas de broca e duras voltas' 
n. 3, a 130 reis cada uma, 
todas no valor de 3:120 rs. i 

N. 103: Custro duzias de li=1r. 139. Vl:.:Z w, dW.5 ;•• , 



1 

s+to de fazenda, no valor de X03 Do115 ► nalho•• de d•:) colas o dito ediíirio dt?•f•ti •' jk ` QQ" c y naco crna,é:; e e5trangc•iros de todos os aucto--
•l 000 rs forj_Z pcCluenos po ° doo .'eis; res pr•mbus e `tubo de borracha), li<3.r,,a Sulf<ata,r, .1t .t• a, ljt'1C•ta e :aS •i1g l !• ,t¡Ï tL]tC1 )` 110- J 

••. 70, DOl} lÏ'ITllll•'' • ̀Ftenazès iilVe, S a°; e tlC•ci + Cila COlJa'e ctlt` :. 3'e• Cill lÚ E• 1) dl'la C• (illtl'05 rir l{TO•' 
1 i'11111ente elll pl •at,u a lrnl de _ . ' 1 • • • _atuClo 

de P1n110, cota lil'•atellell'as, 1̀ lé' 1 <a111Oiita d a (01••L• C' <) L11- se Veriric•ar por q aaliquei• de de pi'i111é11'Cb c}utl,hciade, e pl'e};ÜS 5•lrl COlnpet-nci' , 

valor de 1t)o r,•, ìa til.5 duas ï fczrinas tg r<al < e1 
•4 o00 r.s 

e escrevrnln'na, no -,'alor de 

s 1 

p,À1'lìgtd.3 por. 2:000. z el,;; 2. ,para optiraí'ìos; a, MO ì el, • N, 213. Uina p ) i'ção cie 
n,í 6o, por ' () •a10r,tíé•p.ércliríca 

lo rlp v<alt,r cie i s.' de 4 j:AO `rc. d3 ti?.re1.in+is, i•(> valer de 
18`?. v̀ima ,ri0rç•tio cl.:100 reis. 

N. 161 Uma tvrnèll C-wde Cubo de r•it;+jn bop. que s lei 

lat•zò ri. d•'•ze, r1ci. >r lo.' de l•c Eae lies<ar n-•r c ta ' tIL111( O, 

ilas4eme e, en) st-r •'xço tt}spli-
•T• 162. S̀eterit•a G novo eac,o na ̀(-nn(-11we.So da:.a4 alil 

trilos de liarias alslada, ,- a..1 ;Yar,l. ri cr?fcleira,'iIins teu:; se 
cem reis cad<a kilo 0 38 ki- li t'alcula pesai 330' li il(> ,, :i 
los de limas em uso, com fiJ i eí• c;rci;1, tod: no valor 
cibos, a 120 rei-, e todas lïo de 21 -5 000 rs. 
valor de 12:56o 'rs, 

h .f 
:d•i3•••••i3 :'ïi i:.•s•â'•;it•'-•QD • t,4':► iil ••••::u;3 tiCdi º$:3çt iÇ1•á?t_v 

N. 163. Uma escr.evani- n.a VZ -
nl"ltì com tli3tr(.1 gavetas ,,! ;••• cZL• 4i•' ï' 2' RIM 

cl   _ a:1 •,13•Ts3.9'rv ú:' 
n0 valor de 1:000 1's. ( 111'111<L COIT1111ei'Glal i •` pal''a' tocnath-ac cacom rerrtìas rie eLapttas de : odor ox formatos e gràlida-

1,8,  Uma c:.lsa c.?IZ•truid?• Dias. e toem cie sei- arremta-
depedr,i ecai t<ai.li•lue,telll< - Nada> h•elu mi; •Àór preto c+ue 

1'eis, e t'L1C 

£erro para joizs,, completa,' ileso de 112,•l•ilcs,n O rs: 
por 1:00,0 rs.; , CuaS:`esca,l•ï:, c.lda, no .valor de 6, SO rs , 
de ferio pai à medir tw os4e N. 17 7•. U1na . p(.Wç o- He 
lenheiros, Pg1•,•2:000 1 eí ; pedra c• rtàc a errl alt=en<lt`ka, 
urna maehada p(S ,1:000 rs.; • no t aln•' clè R••iO• rs• yp 
1zlii cutelo por 500 reis; uma ,N. 178` I?rlik cai, —a ,pa 
cKoupa, ' por 300, reis; uul • • con"d'ucçúes;, .110 v.,u6r' de 
aliador  por o 2-10 reis,. `e tudo U000 ivs.. 
U vá'Ior d.e 5;0,1 rs r N"179`. . • •,b 

ïd.`59.'Güá•i ò' £ëchadii= 111ii'•larl áxt,oii`La1it•Sii••las'clë 
ra ,̀de ca,cneta coln trii7cï•, n%et< [, obe.rta t: J.o 
pór 85b -eis- umw fechadú- e ttty•olc•il 1 11, pvc•j?l•i 
rri séìxl_ tI°illcò l•or' 100 reis; inc',struario.id,1, yotl'ì',><h<ria; £1cl 
oito fechaduras de i gai'eta, valor clt '13.00D i S. 
de ditvel<w0y tal 1, por N . 11?0. tt• ca5áct;• t rrr- 
1.150 iels; Çqú tr0'•t íilços et1a, aTul l:, t1 Opet'rt4 tos,` á 
i,in x fe(,f lrclúra de inala' por 400 rs. carda • utn, tod(•s.no 
X, 50 reis; sois fechos di'ver- i valor de• 163()W • rs. 
sos e un1 martello por 3oo i81, ••5 bonetG riç p,i 
re,i u ui é. fee,"ia`dura cie duas, n0 au.•ll,'co 117 fala; t•s•rl bela 

N. 161. Uma prensa de 
çopitadar, no valor de reis 
d;000. 

N. 165. Dous tirite•'ros e 
um Molha -soltos, pendo um 
tinteiro. nov o., ao valor de 
3 o o o 1's. 

N. 166. Unia cadeira de 
br, e duas de cordeira, 
no valor de 2:5no rc. 

N. 167. Um lavatorio de 
ferl'o cola bacia, e balde, rio 
valor de 1:i)nn rs. 

N . 3̀ •. 1Cj,•. tiin.a eS.'•1'P.'+'<at?i-

nha de,' intade"i a ' de c.•ast<1 
riho nova, irias incompleta, 
um relónï0 e q fatio li t O 
tud.r t1•, val er de 15 ónn rA7 l.itlo, N 1ltroh ele b;tll•rl_lft?rl, <, 3:'65`, •2 tal ctc• 

d) de i4'1 s•11•:?,t t.irn <a• dè; fói' o1Tf-,, ecid'l sc•br• 
f 1elidelicia:, Ìil :•lii i as olide que Tile l•ìï dado lio iesp©- 
se <arh a. install,ad=t s_tÀ-t L-rk1-a ç.t•vú  bala n(:••,e1(s••tr• o © iiPi 
da árn?a f_allìd 1, sita noz 1 ir:a cio da f<abricz? •¡?c.•l'•ne esse 

s • 
de •<ait0 0LU  flui a;li' Cif, t'eti-, entra em pi. 9•çà n0 ï 9.10i' d, e, 
sadias, fregueàa.. do ,Barcel 1:t3ó_ 0o= óo•) reis, r,o1n•• jíls• 
11nhos, e . 

i 

teriolo8 .pira corresponden-
cila l•or 1s00o reis; quatorze 
rtiarç adores de borracha,. 
p.a.rra-mare'al, obra por 1:0:)0 
reis, e tud ;4o Yalo1' de i 
49o. 
iV. 2̀10. Unia heir',a cin-

co c ti•• es ç rn a;z.a d ' me-
tal, `?6 molas pesa, tesouras. 
•cle,.,Poda.1 ur•• l?oj̀ç••o de 
mal.i••ìlclres de ,.ferro; tudo, 
no •,••l+•r á N15 'rs. rr 

• . 2I L 8 fe(,i-=atlu•.as ••.li.r 
vorsa.s •a 2s•o' reis c<"tà;,'u111a; 
ca• ,ã.o. brincg .2 o a açr7; Ilido; 
nIJ.Vil1J1'ldfï 3 •'R,•r,; - f 

`..212. Da•.•as c,atlilJ<zi,ullas 
+ e1eeit1'1e.aS, Oi tt P.11. ,l)ó, pilha, 
1 <' otc,º, e.plu, tuilo no valor 
1 cic (ioo0 

-,e ctc Z,a derl}a rc<_•- díti,e, vi 
dta en1 plagio ao nivel da lheaçlo , pelo tri t .nal 
estrada., no vaalor ,, cie -reis; lio -ali t0 .• 
1:500$000. , . (. 

M D•y ben:, cle•,c:rli•tos s0t• 
•h-CU-: a:•+ ••f.•r iiuluelos 1 a 53 inclusive, 

9r c> t 2ç>2, `? 5j13 e;.t'o.?, 1•)I'm aI'tS 
nl lí C.11A11 I tt"rt• lrrupai (] l1 1r►te: C <• ss'ln• 

5Ò litr,•s cie oleo i•14)eral pa-  topclsto e:1; pi•a.ç i esse 
1'a ic•berli â.ã.o il) reis o 

•, 4 F•i'LIIJc) to-

5 

'niaeScriv;•lilil h,-Lde, 1In G- 

deli <a.Cle. t OZ' 'EE.f'tty. c•Jn1 ga- i 
Z`C3t13 :• nova : é̀ ?l id<a in:co ,lii - • 
plet:a •tlã0 este eilvertiiztad:l.1 
o n•ao te ri1 o u1`é dJ•. 110 via-
l•or de 3:óc); res. 
lima 3 adáira de - br>a.f, os, 

cle in adeir;a, nó valoi de 1•s, 

••rtence•lte x e. -1.z; a1"é<•- ; ` 
,e • oAleitt•, k dnpoai•• éle sap%tázia, 'e Com .nde t ari¢dàrle db 

te 21 1.ilia5 , Ci . l atlld a_•,da dita i artigos. Chaneas de Per,_ttiel P do Porte. (:hspell:.=le feltro fle iceis de cuco e 

5 

#k 

6 ri • •( .. Y"ï•t• 

L18 
'40 0,'10 

Lr1u n estar eleeíweuto thermal à,-'estas esc•pcionaes aguas 

a. axe . e ,5c• • ««'t2í;trR„ se.n riv aes Au. cura da inuitaa' doenças 
da'pe}•C•'d0`Yhe 1n a:•1nO, d0 apparelho ïEn}•i"ator-o e -d}0 org.•os da 
di;e t"cio; q •a tìo-`tisáilas'er_i X>ari} os dc intl r•kpr•• doac•.cs" ou inter-

•. !, :. ► ,i, ". :.1tt 
! Ha b t•ltti>•as de cruento, aute}o e de •ìar.uore. .,. 
1 +, bu, l )teá: 'aiíu oV hoiti'1 an1•((z; caut. >a)aai•i•fls•*rLzgarios e 

'CbrP(*:i•l ìut••iéi; +C}l.`1i .l .doam++=• kJn?ti5tas. 
.:i••i••,?L cri;ii•3•0•'tlitì••csii••latos: •e(•;• u£oì•i•ta,ç,•;;s.ao •à7•o••rzotac•io 

, O.OU l` 'á E°i'Ià' (A . 

ki •aa li• 

tlt•(_'ASS(•1' 1.lk `-••í.-11 T;•iaje, 

;'•L Í'PJIrF(rcÍO .J[JS K'. xn•3..Ci + nrxrut irP• Ák' ?<?:': e'il(. ZL•)i1. -::`S 'AC.:.W0!aS - de CC-

V:'• ( t `cx. +.S+CJ7Tsíi' 147 PrrS1•7 (•!Ç/ti" `• •`•(írJ #º i ' 

••:a •. •r'iz'crsz-iQ. •i:ri'a-0so •f• l`a,•.•es•a ftx.7?ºes, r1a 

'j 

Sl•Ç'1' este O que 

i •, l 
j-' 0 proprietaria d e4ts c.iah prtïeipts aosaeu3- thlin4 t fcFnhezes rine -pá•z 
{ lnitita abluuians;a de trnb• Jho—acaba ne a klíriri! 1 ±soai ncceaaar,o ,para o 
a.lsìlìar uo drst nrolc imeaco cìo seu ceinatCrOIO e ufii,: ill:t, achando-se, a'etual- 
i mento, 11&bilitatio r, pocior et•Yíprir, cone i.ro:uptittáo e p)rfê4c,-"o, cl tt •!gtier en= 
Colilult':U: quo -1h0 

t'e•n, poi'tantA, o pessoal Yl^ctsssrrio e 1labilitidt% tr,1ra poder satisfazer to- 
cr0©' irs pAtlidàs "gel•.lhb "fortlnt feitos, t%luto elil ott n noc-a. como ern eolteertos. 

Enl 1$ hora-, sen(ip her.Cs•aria, co x•pru.netta•se a forueeer unl.t qualque> 
dnt ollitrohtlt•, 'oin]elfríta é ; ar•A••t••wra., 

c1.es: acceitat : rse pat:trr,uC.ertos;; lí:t sernpr'e i•tn inr,c 110 ri,cr d•t atada. >Scipa.tos 
de 1iaaJ pclliea,.tt1 o e, otirèto. A4pl ,,reat;t•» ik,carda-sr>es cie seria e tle 'mrrino 

•,. •• , ri` a ncas, a 1zt• reli;; V l•llos ' •5• , • {t. pi i'- t ]•' _ w :. 
\. S( t t'e , •Lla Oe • iti'lo- ,,, 1 ' "r' iil1•c•, C n, a _lr•EQ )' rll<a bCn'e1ï'O, ri8p: 6..t1G .LRite esse C6 aJ `•S• D. r'LntC7211`O Barro-3  

estantes de m•.Clelf£a 'de _pi- i 10, <a •l rei tud•J 110 ar.Llor C'I'LI(JO e d•- poi CíeI'rt O fl1•ti• So. •I1t1•1• ria Direlta, taleiri C••? iel'1'c•ge115; tk21t•$r lít1POS 
de 3,391 30 r n110) para o 0 dopo t 7 •• mOti'11p0 011 lote C0;1•i1£•3— á,] f(r3`I'0 e rzr211.1e pa ra,rlrnradLlS, veilCle111—Se •Rn Rti•-

c,l.das •(+(•o reis;, tudo no 

rllell101''vfallS.t' ( uE 4e 01JQr71, 

t, i` t;)G't!a CiS t;8•<a(,(•ii(3 rY1r Y1iL 
ferro e vidro li,lra etpoti;- ttlndtdos pa.r<a cor'rente• •a i 
çpes, no valsei de 1o•3 on`rs. 

id. 172. TTma, bal lnca de— 
cimal da força, de 306 kilos 
e, pesos de' fel r0, rio 
de, 8:" ••0o rs. 

N. 173 :"Uma ditas de 'bal- 
'cito com'concha e pra tasà• 
,força de 15 Hos,' iro viilor 
de 43500' r-, .' 

. Ud. U±i1a fita métrica 
em caixa, de 22 métros, uras 
ciUDIO metrõ3 de madeira, 
um-abcedario de zinco, uni 
. desandador de p,irafusos, 
-tudwrlo -valor c1r, 2- x500 vs. 

N. 175. Uin quadro: de 
1lioldul'a d`ourtada, e  vidro , 
cova uma, medalha 'de có-
bre dourada, no valor dc' 
1.35oo rs. 

Objectos dIVet SSO 

N. 176. Dì1as,, grades cie 
ferro para, vedação, com 0 

` ` gele agite e1:is o obje to 
2•oorel• 0 pilo, tudo lio t a- 
lor de 120goo 1••. 
N..d5. • mL cìii•:l de 

ferro• f l•It?dido lime. fogao; 1 
bigorna, pequena para _ ;ria- 
des e uma porç•to' de ferl'o 
0111 •1 Ctatiils (re~ìt0. d'obr'a,}; 
't'udo`no v•afor de 4;•70o 

. 2.Oú. Ui11 'ati(•iíilio de 
ferro; duas ç1c11 ad«s e u1n ¡ l e•c1 Il) u• 110 o ed•to 

f ?tín ,t "t  

gue c•ilrii?••em o referido lc7-
te 6 o fallad.n ediliCin dia f,•a--
bric:l. QdO, todo o mais •mz-
tel'I<a•, prbdllCtt>s (L3. fab-irca 

e moveis de e.sclij)tor`O aé 
riLotpd elrt }Jl ìt a se13, 
radaane,:•te.••.e cad•a•.11m:. so•. 
bre si conforme se a;ctia,z51 
d -. i t• ' ül•  

e+ gentio de Mirai';'• 110 vai alS('Q •I, 11 L . a Ct c•71CtrG'Zl'CIJ?% 1 
de 13 00 r's. ; Pc1*•+.pt'esente sáto citados .•. - . ! 

d3 úfi• 9 `c C?:3 C@1 i:x COCH;'_fs r`.G•➢ãfl y=d e C 5 

do •a CW • i, •l o 

N. 2U. LTnla , porção-de, a' de paì'a ra a,l'reln ataC a0 todos .e rspCciaJií a•tç elas c;ltc_ superior do, E$Cãdo cie \Tinas imporFado ctire••alzlente 
>l aesc úer credores ilìcei'to5 . , -obra v•`asada pzl'a tEsCliadll • { ss a r.•♦ A •-

ou `Giltras iessp•ts` fixïi ele + j 111WS, z1 r1ricos e fechos ,.::>•0 1. ,.. 1. l . -

V l;Ql de 1••Stxwo t's,. cledll,irem , deus' dlreltos, ,• ►,. A 
`•03. ?dez l•ilos ,de •at'ra- .•lrerei•dc•. 

ma, de •..c•p.l••?rta poliç•e•, no Barcello , z,3'de: juliho; de • 
valor d  

ïV. 2U Uma ;c.ai:;a de e;ifi•lLiei , eZz:ctidao. 
✓r• 

feri o prà çlí nliàiro por •1 ;s. O juiz sie •íirett rasláúrlte, . ,. •, .t" ' 
1••2ao; umá dita t do fo11ia• ï :•` ;•. gt•i>érl rr e • o , t;P7ilcol dèÍiòsitàì ió e1•7` Barcellos 
pára, papeis •i , doo 
um' b p llol a41r@ CQ1Y1 •1t1 '+ .. r•;su ;Ji act`a f'4  si.ltl;í' l `• ? a 

uovu Jvse.•cZvs :,Sunivs-TerrOsv. I 
W♦ v4i.y M✓ M YJ•bik f a . M. J ♦-.. 'vti .+,rw.V#. ..M• v.. 

u. a 

s • ",ir ecos toe a entalia 
c . i•̂ 

# O`afe tba,i ádo {nxprcla 011 ler 1110,hr), l•d  
: por t errar ..  

` r 2()•1 66 IilIOS d^ bOtt_,e5;i N. i1. Du,l.s estantes d•• 


